
R
ESU

M
O

   

É
 

usual 
d

izer-se 
q

ue 
o

 
trab

alho
 

nas 
artes 

é, 
p

o
r 

natureza, 
co

lab
o

rativo. Ind
ag

am
o

s: essa asserção
 inclui o

s trab
alhad

o
res 

d
a cultura q

ue não
 são

 artistas? D
e q

ue m
o

d
o

 é q
ue p

ro
d

uto
res 

e g
esto

res culturais exp
erienciam

, no
 seu trab

alho, o
 d

esíg
nio 

co
lab

o
rativo? 

N
este artig

o, o
 no

sso
 p

ro
p

ó
sito

 é ilum
inar d

iscrep
âncias d

iscursivas 
e p

ráticas na área d
a cultura; esp

ecificam
ente, no

 d
o

m
ínio

 d
a 

g
estão

 e p
ro

d
ução

 d
e artes p

erfo
rm

ativas. P
ro

curam
o

s, ig
ualm

ente, 
relacio

nar as d
inâm

icas d
e co

lab
o

ração
 analisad

as co
m

 o
 co

ntexto 
d

e crise p
and

ém
ica, q

ue m
arca, ind

elevelm
ente, o

 tem
p

o
 actual. 

Q
uestio

narem
o

s se essa situação
 ag

ud
a d

e crise e d
e incerteza 

p
o

d
erá funcio

nar co
m

o
 acelerad

o
r d

e m
ud

ança no
s m

o
d

o
s e nas 

p
ráticas d

e p
ro

d
ução

 e g
estão

 cultural, p
ara tal p

erscrutand
o, 

necessariam
ente d

e fo
rm

a p
relim

inar, alg
uns sinais no

s d
iscurso

s 
p

úb
lico

s em
erg

entes.
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It is o
ften said

 that artistic w
o

rk is naturally co
llab

o
rative. H

ere, 
w

e exam
ine w

hether that a!
rm

atio
n includ

es art w
o

rkers w
ho 

are no
t artists. In w

hat w
ays d

o
 p

ro
d

ucers and
 cultural m

anag
ers 

exp
erience co

llab
o

ratio
n? 

In this article, w
e aim

 to
 shed

 lig
ht o

n p
ractical and

 d
iscursive 

inco
nsistencies reg

ard
ing

 co
llab

o
ratio

n in the field
 o

f p
erfo

rm
ing

 
arts, w

ith a sp
ecial fo

cus o
n p

ro
d

uctio
n and

 m
anag

em
ent. W

e w
ill 

also
 attem

p
t to

 estab
lish links b

etw
een the co

llab
o

rative d
ynam

ics 
in fo

cus and
 the inescap

ab
le co

ntext o
f the C

ovid
-19

 p
and

em
ic. 

Thro
ug

h a clo
se exam

inatio
n o

f em
erg

ent p
ub

lic d
isco

urses, w
e w

ill 
d

iscuss w
hether the extrao

rd
inary circum

stances b
ro

ug
ht ab

o
ut by 

the p
and

em
ic co

uld
 eventually lead

 to
 an acceleratio

n o
f chang

e 
in estab

lished
 w

ays o
f p

ro
d

ucing
 and

 m
anag

ing
 p

erfo
rm

ing
 arts.
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1. Introdução

I
nteg

rad
o num

 p
rojecto d

e investig
ação m

ais am
p

lo 
d

ed
icad

o à análise d
a intersecção entre criação artís-

tica e p
rod

ução cultural nas artes p
erform

ativas, este 
artig

o d
iscute a ‘colab

oração’ entre a esfera artísti-
ca e a sua p

rod
ução e g

estão. Fá-lo através d
a escuta ap

ro
-

fund
ad

a d
as/os p

rod
utoras/es e g

estoras/es culturais, cujas 
p

ersp
ectivas estão m

uitas vezes ausentes d
as investig

ações 
realizad

as sob
re o cam

p
o d

as artes p
erform

ativas, e cujo p
a-

p
el no ecossistem

a criativo está em
 acelerad

a transform
ação, 

d
a q

ual convém
 d

ar conta. A
ssim

, um
a vez q

ue a investig
a-

ção q
ue inform

a este texto assum
iu o d

esíg
nio d

e colm
atar a 

lacuna relativam
ente ao olhar d

os p
rod

utores e g
estores cul-

turais, relacionar-se-ão as d
inâm

icas d
e colab

oração com
 o 

lug
ar q

ue ocup
am

 as p
rofissões d

e m
ed

iação (Ferreira 20
0

9; 
C

hiap
ello 1998). E

ste p
onto d

e p
artid

a justificará um
a op

ção 
m

etod
ológ

ica fund
am

ental (a ancorag
em

 nas entrevistas se-
m

i-b
iog

ráficas) q
ue exp

licitarem
os ad

iante.
C

om
 efeito, a exp

eriência e as p
ersp

ectivas d
e p

rod
uto-

res e g
estores culturais, interm

ed
iários d

otad
os d

e q
ualifica-

ções esp
ecíficas p

ara ag
ir no sector cujo im

p
acto junto d

as 
org

anizações artísticas está p
or aferir, p

rovavelm
ente fruto 

d
a sua inscrição tard

ia no tecid
o teatral p

ortug
uês (G

om
es 

e M
artinho 20

0
9; V

asq
ues 1999). Se a sociolog

ia já reconhe-
ceu ab

und
antem

ente o p
ap

el crucial q
ue se d

eve atrib
uir a 

estes ‘ag
entes d

e interm
ed

iação’ (Ferreira 20
0

9; C
hiap

p
ello 

1998), a verd
ad

e é q
ue rareiam

 os casos d
e articulação crítica 

d
esses estud

os com
 a realid

ad
e concreta d

as artes p
erfor-

m
ativas em

 P
ortug

al, e faltam
 análises ap

rofund
ad

as sob
re 

as p
rofissões d

e sup
orte à activid

ad
e artística, esp

ecialm
ente 

p
rod

utores e g
estores. C

om
o confirm

a B
org

es (20
14

), p
re-

d
om

inam
 estud

os q
ue incid

em
 sob

re estruturas estab
eleci-

d
as, em

 d
etrim

ento d
e p

rojectos exp
erim

entais e m
od

os d
e 

funcionam
ento variad

os, b
em

 com
o sob

re d
eterm

inad
as fun-

ções: p
rog

ram
ad

ores (M
ad

eira 20
0

2; Lop
es 20

10
), m

ed
iad

o-
res (M

artinho 20
13 e, já referid

o, Ferreira 20
0

9), curad
ores, 

actores e encenad
ores (B

org
es 20

0
8; B

org
es e C

osta 20
12; 

E
sp

ecial 20
12)

1. Tam
b

ém
 K

irchb
erg

 &
 Z

em
bylas (20

10
) ap

on-
tam

 o d
éfice d

e trab
alho científico consolid

ad
o sob

re esta 
m

atéria, sub
linhand

o q
ue existe p

ouca investig
ação sob

re 

g
estão cultural (arts m

anag
em

ent) e m
enos aind

a sob
re g

es-
tores culturais (arts m

anag
ers). A

 sub
til d

istinção q
ue assina-

lam
 (g

estão cultural/g
estores culturais) será im

p
ortante no 

enq
uad

ram
ento d

este trab
alho. N

ão ap
enas a sociolog

ia, m
as 

o p
róp

rio cam
p

o d
os estud

os d
e teatro p

arece reconhecer a 
necessid

ad
e d

e integ
rar esta área. E

m
 p

ub
licação recente, 

B
rilhante é ab

solutam
ente certeira na id

entificação d
a urg

ên-
cia d

e um
 d

eb
ate em

 torno d
a d

im
ensão esp

ecífica d
a p

ro-
d

ução, p
rop

ond
o q

ue com
ece “(…

) a d
esb

ravar-se o tóp
ico 

d
os m

od
os d

e lig
ação entre criar e p

rod
uzir com

 a finalid
ad

e 
d

e fazer o reconhecim
ento d

a d
iversid

ad
e d

as p
ráticas e d

as 
m

aneiras d
e entend

er em
 q

ue consiste a p
rod

ução, q
ual o 

seu lug
ar na activid

ad
e artística, q

uais os seus contornos no 
actual contexto d

o teatro em
 P

ortug
al e não só.” (B

rilhante 
20

18, 6). M
ais à frente, d

iag
nostica m

esm
o a contrad

ição evi-
d

ente d
e, p

or um
 lad

o, “a p
rod

ução continua[r] d
e alg

um
a 

m
aneira invisível” m

as ter, “(…
) nas estruturas d

os teatros, um
 

p
ap

el e um
a resp

onsab
ilid

ad
e cad

a vez m
aior” (ib

id
em

, 25). 
A

 exp
ressão ‘invisível’, usad

a p
or B

rilhante é um
 term

o a q
ue 

d
arem

os atenção ao long
o d

este artig
o.

É
, p

ois, no q
uad

ro d
este cenário d

e relativo d
éfice e ur-

g
ência, aq

ui sum
ariam

ente d
escrito, q

ue entend
em

os ser re-
levante relacionar a análise d

as d
inâm

icas d
e colab

oração no 
d

om
ínio d

a p
rod

ução e d
a g

estão cultural com
 a análise d

os 
d

iscursos p
rod

uzid
os p

elos p
róp

rios p
rod

utores e g
estores, 

e cruzá-los com
 literatura q

ue, em
 P

ortug
al e no estrang

eiro, 
se lhe vai d

ed
icand

o, oriund
a tanto d

a acad
em

ia com
o d

e 
p

ub
licações p

rofissionais esp
ecializad

as. P
ara além

 d
esta jus-

tificação ep
istem

ológ
ica e d

ocum
ental, g

uiam
-nos tam

b
ém

 
razões d

e ord
em

 p
rática: a colab

oração entre artistas e p
ro-

d
utores e g

estores acontece sob
retud

o no q
uad

ro d
as org

a-
nizações/p

rojectos (com
p

anhias, associações 
culturais, etc.) em

 q
ue estes se cruzam

, p
elo 

q
ue é relevante tentar situar esta d

iscussão no 
seu contexto concreto d

e trab
alho. N

o últim
o 

seg
m

ento d
este texto, ocup

ar-nos-em
os, p

or 
isso, d

a d
im

ensão org
anizacional q

ue o d
esíg

-
nio colab

orativo p
od

e im
p

licar, tentand
o p

ers-
crutar sentid

os d
e m

ud
ança. Se aceitarm

os a 
p

rem
issa d

e q
ue as d

inâm
icas d

e colab
oração 

1 
P

ara 
além

 
d

isso, 
as 

análises 
existentes 

têm
 

sid
o 

m
aio

ritariam
ente 

p
ro

d
uzid

as 
a 

p
artir 

d
e 

co
ntextos 

institucio
nais 

esp
ecíficos, 

g
eralm

ente 
d

e 
g

rand
es 

instituiçõ
es culturais, co

m
o p

o
r ex. o S

erviço A
C

A
R

TE
 d

a 
Fund

ação C
alo

uste G
ulb

enkian o
u o S

erviço E
d

ucativo 
o

u R
em

ix E
nsem

b
le d

a C
asa d

a M
úsica – cf. teses d

e 
V

ieira, A
. (20

16), Q
uintela, P

 (20
10

), o
u Fesch, G

. (20
20

) 
), o

u d
e g

rand
es eventos (co

m
o, p

o
r exem

p
lo, a E

xp
o 9

8 
– cf. tese d

e Ferreira, C
. (20

0
6), o

u a G
uim

arães 20
12 – cf. 

tese C
o

rreia, M
. (20

10
).  0

19
.
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nas p
ráticas artísticas têm

 p
articular im

p
acto em

 ép
ocas d

e 
incerteza social, económ

ica e p
olítica, constituind

o-se com
o 

força d
e resistência às im

p
osições neo-lib

erais (K
ester 20

11), 
será q

ue tal tem
 p

aralelo na d
im

ensão org
anizativa e d

e p
ro-

d
ução? D

ito d
e outro m

od
o: será q

ue o m
om

ento d
e crise 

p
and

ém
ica q

ue vivem
os e a extraord

inária incerteza q
ue se 

alinha no horizonte p
od

erão funcionar com
o acelerad

ores d
e 

m
ud

ança nos m
od

os, p
ráticas e concep

ções d
e p

rod
ução e 

g
estão cultural?

N
aturalm

ente, a circunstância d
e este artig

o estar a ser 
red

ig
id

o a m
eio d

e um
a p

and
em

ia aind
a p

or sup
erar não 

d
eve convid

ar a leituras p
recip

itad
as. N

ão se trata d
e encarar 

a p
and

em
ia à luz d

o estafad
o m

antra d
a ‘crise com

o op
ortu-

nid
ad

e’, nem
 d

e um
a sob

revalorização op
tim

ista – e ing
énua 

– d
a crise com

o hip
ótese d

e red
enção d

o cap
italism

o, q
uan-

d
o não m

esm
o com

o op
ortunid

ad
e revolucionária (B

ad
iou 

20
20

); ap
esar d

e se avolum
arem

, d
esd

e a crise financeira 
d

e 20
0

8, d
efesas lúcid

as d
os m

om
entos d

e crise com
o oca-

siões p
ara levar a cab

o transform
ações d

esejad
as (D

onato 
e B

onet 20
11; H

old
en 20

20
; O

’ C
onnor 20

20
). A

 hip
ótese d

a 
crise, não com

o op
ortunid

ad
e, m

as enq
uanto circunstância 

p
articular acelerad

ora d
e m

ud
anças, q

ue tem
p

orariam
ente 

ad
m

itirem
os p

ara efeitos d
esta análise, tem

 com
o horizonte 

a m
ud

ança social, um
 q

uad
ro d

em
asiad

o alarg
ad

o p
ara es-

tar d
entro d

o escop
o d

esta investig
ação. P

arece-nos, tod
a-

via, p
ossível relacionar alg

uns sinais fracos (B
irney, 20

14
) e 

d
iscursos em

erg
entes com

 as p
ossib

ilid
ad

es d
e m

ud
ança e 

form
as alternativas d

e org
anização e relacionam

ento p
rojec-

tad
as p

elo olhar d
os p

rod
utores e g

estores culturais activos 
no terreno d

as artes p
erform

ativas em
 P

ortug
al. 

2. C
onsiderações m

etodológicas
C

om
o ficou d

ito anteriorm
ente, este artig

o e a investig
a-

ção q
ue integ

ra assum
iu o d

esíg
nio d

e p
ersp

ectivar a anato-
m

ia d
a relação entre criação e p

rod
ução a p

artir d
o olhar d

e 
p

rod
utores e g

estores activos no terreno, um
 olhar q

ue não 
estava, com

o ficou exp
lícito, d

evid
am

ente d
ocum

entad
o. É

 
a p

artir d
a constatação d

essa lacuna, e d
a consid

eração d
as 

suas im
p

licações tanto p
ara a com

p
reensão d

o tem
a com

o 

p
ara a construção d

a m
em

ória histórica d
as artes p

erform
ati-

vas em
 P

ortug
al, q

ue se d
ecid

e criar, no contexto d
esta inves-

tig
ação, um

 am
p

lo esp
aço d

e escuta d
os p

rod
utores e g

esto-
res culturais. O

p
ta-se, p

or isso, p
or p

rivileg
iar um

a inq
uirição 

p
rofund

a no terreno, através d
a realização d

e entrevistas in-
d

ivid
uais, d

e form
a a conhecer e reg

istar as d
escrições q

ue os 
p

róp
rios ag

entes fazem
 d

o seu cam
p

o e reconhecer o contri-
b

uto q
ue os seus relatos ap

ortam
 a um

 conhecim
ento aind

a 
incip

iente d
os m

od
os d

e trab
alho e m

otivações d
estes p

ro-
fissionais. E

sta op
ção m

etod
ológ

ica assenta nos contrib
utos 

d
a H

istória O
ral, com

p
osta p

or histórias d
e vid

a, b
iog

rafias e 
análise narrativa, na m

ed
id

a em
 q

ue se valorizam
 as ‘histórias 

vivas’, contad
as na p

rim
eira p

essoa, a exp
loração d

e asp
ec-

tos norm
alm

ente não d
ocum

entad
os e, sob

retud
o, “a história 

a p
artir d

e b
aixo” – a q

ue é construíd
a a p

artir d
e um

a p
ers-

p
ectiva m

icro e não m
acro, q

ue consid
era a exp

eriência d
e 

p
essoas com

uns e não ap
enas os d

iscursos d
os ‘p

rotag
onis-

tas’. E
vid

entem
ente, não se assum

em
 esses relatos com

o ver-
d

ad
es ab

solutas, m
as antes com

o interp
retações e d

iferentes 
p

ontos d
e vista. D

e form
a a g

arantir um
 enq

uad
ram

ento m
e-

tod
ológ

ico eq
uilib

rad
o, a p

arcialid
ad

e d
as suas visões é jus-

tap
osta à p

esq
uisa b

ib
liog

ráfica, e cruzad
a, esp

ecificam
en-

te, com
 trab

alhos sem
elhantes realizad

os noutros contextos 
g

eog
ráficos (em

 p
articular, K

ay 20
14

 e Silva 20
18).

C
oncretam

ente, entre Julho d
e 20

18 e O
utub

ro d
e 20

19 
foram

 realizad
as, transcritas e analisad

as vinte e seis entre-
vistas ind

ivid
uais, feitas a p

artir d
e um

 g
uião sem

i-estrutura-
d

o, e com
 um

a d
uração m

éd
ia d

e um
a hora e m

eia. O
s en-

trevistad
os são p

rofissionais activos na p
rod

ução e g
estão 

cultural, com
 p

ercursos b
astante d

iversificad
os. D

o total d
e 

entrevistad
os, cinco são hom

ens e vinte e um
 m

ulheres, seis 
trab

alham
 actualm

ente a p
artir d

a cid
ad

e d
o P

orto, d
ezas-

seis a p
artir d

e Lisb
oa e seis a p

artir d
e outros p

ontos no 
território. N

ove d
eles trab

alham
 em

 org
anizações culturais 

no sector p
úb

lico, d
ezassete em

 estruturas p
rivad

as/ind
e-

p
end

entes, tod
os trab

alham
 p

red
om

inantem
ente em

 teatro 
e d

ança, tend
o um

 ou outro um
a activid

ad
e m

ais ab
rang

ente 
d

o p
onto d

e vista d
a d

iscip
lina artística a q

ue se d
ed

icam
. 

C
orresp

ond
em

, ig
ualm

ente, a p
rod

utores e g
estores com

 ti-
p

os d
e inscrição p

rofissional d
iversas: uns são p

rod
utores 
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ind
ep

end
entes, outros p

rod
utores com

 um
 histórico long

o 
num

a com
p

anhia, outros aind
a reivind

icam
 id

entid
ad

es m
ais 

híb
rid

as entre o artista e o p
rod

utor. E
sta d

iversid
ad

e d
e p

er-
fis d

e entrevistad
os p

retend
ia q

ue a análise d
a relação e d

as 
transform

ações q
ue têm

 vind
o a p

rod
uzir-se entre as esferas 

na criação e d
a p

rod
ução não ficasse refém

 d
a visão d

e um
 

g
rup

o p
articular d

e p
rofissionais, m

as p
ud

esse antes ser ali-
m

entad
a p

or um
 conjunto heterog

éneo d
e contrib

utos, fruto 
d

e um
 corte long

itud
inal d

o universo esp
ecífico d

a p
rofissão, 

sem
p

re no contexto d
as artes p

erform
ativas. A

s entrevistas, 
g

ravad
as em

 áud
io e p

osteriorm
ente transcritas p

ara análise, 
foram

 realizad
as p

resencialm
ente, a p

artir d
e um

 g
uião estru-

turad
o com

 17 p
erg

untas/tóp
icos, q

ue incluía a ab
ord

ag
em

 
d

as etap
as d

e form
ação e entrad

a na p
rofissão, os trab

alhos 
consid

erad
os m

ais m
arcantes, as q

uestões form
ais e contra-

tuais, a relação com
 os artistas e d

irectores artísticos, a id
en-

tid
ad

e p
rofissional e a p

ersp
ectiva evolutiva relativam

ente às 
p

rofissões d
e p

rod
ução e g

estão cultural. A
 q

uantid
ad

e e a 
am

p
litud

e d
os d

ad
os recolhid

os exced
em

 sig
nificativam

ente 
a análise p

ossível neste artig
o, p

elo q
ue nos concentrám

os 
em

 alg
uns âng

ulos q
ue consid

eram
os relevantes p

ara a m
a-

téria aq
ui tratad

a, a sab
er: p

ap
el e relações d

e trab
alho d

en-
tro d

a estrutura q
ue integ

ram
; d

istrib
uição d

as funções e d
e 

p
od

er; sinais evolutivos d
a p

rofissão. N
aturalm

ente, o facto 
d

e se p
rivileg

iar um
a ab

ord
ag

em
 q

ualitativa e em
 p

rofund
i-

d
ad

e não p
erm

ite fazer extrap
olações q

ue se trad
uzam

 num
 

‘p
anoram

a’ d
estas p

rofissões no sector; no entanto, o recorte 
d

os inq
uirid

os é extenso e d
iversificad

o, p
elo q

ue os resul-
tad

os d
a p

esq
uisa constituem

 ind
icad

ores com
 sig

nificad
o 

p
ara o conhecim

ento d
o cam

p
o.

A
 análise d

e conteúd
o d

estas entrevistas é com
p

lem
en-

tad
a p

ela análise d
ocum

ental d
e um

a selecção d
e d

iscursos 
p

úb
licos acerca d

os m
esm

os tem
as, com

 p
articular ênfase 

p
ara os d

iscursos em
erg

entes no contexto d
a p

and
em

ia. 
A

nalisaram
-se p

ub
licações nas red

es sociais, entrevistas e ar-
tig

os surg
id

os nos órg
ãos d

e com
unicação social, b

em
 com

o 
textos e m

anifestos. O
 cruzam

ento d
estas d

uas d
im

ensões, 
um

a m
ais p

rofund
a, outra d

e carácter m
ais im

ed
iato, é o q

ue 
nos p

erm
ite relacionar os p

ontos críticos id
entificad

os na 
análise d

e conteúd
o d

as entrevistas com
 aq

uilo q
ue B

irney 

(20
14

) d
esig

na p
or sinais fracos – d

iscursos e iniciativas ap
a-

rentem
ente isolad

os, m
as q

ue p
od

em
 p

ré-sinalizar m
ud

anças 
sig

nificativas.
P

or últim
o, im

p
orta sub

linhar q
ue as m

etod
olog

ias ad
op

-
tad

as não p
od

em
, em

 rig
or, d

issociar-se d
a id

iossincrasia d
a 

investig
ação no cam

p
o d

a p
rod

ução e d
a g

estão cultural: 
sem

 relevante corp
o d

e p
rod

ução científica d
ed

icad
o; sem

 
estab

elecim
ento d

e um
 cam

p
o teórico p

róp
rio; com

 d
éfice 

d
e p

rob
lem

atização e com
 várias filiações d

iscip
linares p

ossí-
veis, d

esd
e log

o, na g
estão, na sociolog

ia, na ciência p
olítica 

e nos estud
os artísticos, teatrais e p

erform
ativos (D

evereaux 
20

0
9; D

eV
eraux and

 V
artianien 20

0
8; C

astiñera 20
0

6; O
rozco 

20
12). A

 p
resente investig

ação tem
 em

 conta esta situação 
d

e ind
efinição, e, consid

erand
o as suas im

p
licações em

 ter-
m

os d
as referências m

ob
ilizad

as e d
a p

rob
lem

atização q
ue 

suscitam
, op

tou p
or um

a ab
ord

ag
em

 ind
utiva, p

rog
ressiva-

m
ente p

rod
uzid

a, e p
or d

esenvolver e ap
rofund

ar conceitos 
utilizad

os em
 p

esq
uisas recentes d

e investig
ad

ores-p
ares. É

 
o caso d

os conceitos d
e invisib

ilid
ad

e, p
rag

m
atism

o e sub
or-

d
inação, q

ue Susan K
ay (20

14
) ap

resenta p
ara caracterizar o 

p
ap

el d
os g

estores culturais em
 m

icro-org
anizações teatrais 

b
ritânicas; conceitos cuja p

ertinência nos levou a transform
ar 

num
a tríad

e analítica.

3. C
ontradições e fissuras: analisando o lugar da produ-

ção e da gestão cultural
C

onform
e p

ud
em

os exp
lorar em

 p
ub

licações recentes 
(R

od
rig

ues 20
19; R

od
rig

ues 20
20

), a p
esq

uisa q
ue cond

uzi-
m

os no território d
as artes p

erform
ativas revelou fortes ind

í-
cios d

e contrad
ições im

p
ortantes no q

ue d
iz resp

eito à id
eia 

om
nip

resente d
e ‘colab

oração’. C
om

 efeito, a análise q
ue en-

tão fizem
os d

a inq
uirição ind

ivid
ual ap

onta p
ara um

a “relação 
m

ais com
p

lexa e assim
étrica d

o q
ue a retórica d

a colab
ora-

ção entre artistas e p
rod

utores d
eixaria antever” (R

od
rig

ues 
20

20
, 7), e sinaliza elem

entos recorrentes nos relatos d
a vid

a 
p

rofissional d
os p

rod
utores, entre eles a “excessiva config

u-
ração hierárq

uica”. N
ão é p

ossível aq
ui recup

erar um
a análi-

se exaustiva d
os contextos e causalid

ad
es q

ue se d
ed

uzem
, 

m
as im

p
orta q

ue nos foq
uem

os em
 alg

uns d
os arg

um
en-

tos p
rincip

ais, concentrad
os em

 três categ
orias analíticas: 
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invisib
ilid

ad
e, p

rag
m

atism
o e sub

ord
inação (a p

artir d
e K

ay 
20

14
). É

 p
ossível afirm

ar q
ue estas três características q

ua-
lificam

 d
e form

a certeira a situação actual d
as p

rofissões d
e 

p
rod

ução e g
estão cultural, a d

esp
eito d

a sua trajectória d
e 

p
rofissionalização e leg

itim
ação. M

ais interessante aind
a é o 

facto d
e essa tríad

e d
e características ser d

iscernível tanto 
no d

om
ínio d

a literatura esp
ecializad

a com
o no d

a p
rática 

p
rofissional. D

e m
od

o sintético, tentem
os d

escrever a situa-
ção a q

ue nos referim
os, a p

artir d
as três categ

orias analíti-
cas ad

op
tad

as.

3.1 Invisibilidade
P

od
e d

izer-se q
ue a literatura esp

ecializad
a ig

nora o 
cam

p
o esp

ecífico d
a p

rod
ução e d

a g
estão cultural, m

es-
m

o q
uand

o lhes reconhece im
p

ortância crescente (B
rilhante 

20
18; Sum

m
erton e H

utschins 20
0

5; K
ay 20

14
), com

 isso con-
trib

uind
o p

ara reforçar os traços d
e invisib

ilid
ad

e a q
ue estão 

associad
as estas p

rofissões, na op
inião d

e q
uem

 a d
esem

p
e-

nha. A
 q

uestão d
a invisib

ilid
ad

e é d
eclinad

a d
e form

a m
uito 

p
articular p

or p
rod

utores e g
estores: p

or um
 lad

o, ap
ontand

o 
‘os b

astid
ores’ com

o a sua ‘zona d
e conforto’, p

or outro, as-
sinaland

o q
ue o reconhecim

ento q
ue m

ereceriam
 p

elo seu 
contrib

uto p
ara os p

rojectos em
 q

ue estão envolvid
os está 

m
uito aq

uém
 d

o q
ue consid

erariam
 justo. D

iversas nos seus 
contextos e d

etalhad
as nas exp

eriências q
ue rep

ortam
, as 

entrevistas revelam
, no entanto, alg

uns p
ad

rões d
e rep

osta 
ag

rup
áveis:

Sentido da resposta
R

espondentes (acrónim
os)

Invisib
ilid

ad
e enq

uanto 
d

esvalorização
A

R
O

; A
R

; C
A

; E
F

; IM
; M

IA
; 

N
R

; P
V

; P
C

O
Invisib

ilid
ad

e enq
uanto d

éfi-
ce d

e p
rofissionalização

A
R

O
; C

V
P

; M
S; SM

; TG
;

Invisib
ilid

ad
e na d

ificuld
ad

e 
d

e associação ao ‘sucesso’ 
d

e um
 p

rojecto

A
R

; A
C

; JC
S; M

O
A

; P
T

3.2 Pragm
atism

o
N

as raras ocasiões em
 q

ue a literatura esp
ecializad

a 
ab

ord
a as d

im
ensões d

a p
rod

ução e d
a g

estão cultural fá-
-lo m

aioritariam
ente a p

artir d
e um

a p
ersp

ectiva p
rag

m
áti-

ca, tratand
o sob

retud
o d

e asp
ectos op

eracionais, e com
 isso 

contrib
uind

o p
ara red

uzir estas p
rofissões à sua d

im
ensão 

utilitária e instrum
ental, ap

arentem
ente d

isp
ensand

o p
ro-

b
lem

atização e a form
ulação d

e d
iscursos teórico-críticos 

(C
arvalho e P

ires 20
19; K

uesters 20
10

; R
od

rig
ues 20

20
). A

 
(escassa) literatura d

ed
icad

a a esta área p
arece ter cum

p
ri-

d
o as tarefas d

ocum
entais m

ínim
as associad

as às etap
as d

e 
em

erg
ência e consolid

ação d
estas p

rofissões, 
trad

uzid
as em

 alg
um

as p
ub

licações q
ue siste-

m
atizam

 as com
p

etências técnicas e interp
es-

soais q
ue d

evem
 ser m

ob
ilizad

as p
ara o exer-

cício d
a p

rofissão
2. P

orém
, não acom

p
anhou a 

incorp
oração d

essas com
p

etências nas estru-
turas artísticas existentes no p

aís, as d
inâm

i-
cas d

aí resultantes, nem
 se exp

and
iu ao p

onto 
d

e g
erar um

a rotina d
e p

rob
lem

atização ou 
d

e d
iscussão p

úb
lica acerca d

a constituição 
d

e um
 cam

p
o d

e reflexão d
ed

icad
o

3. N
o m

es-
m

o sentid
o, os p

rod
utores e g

estores culturais 
entrevistad

os no contexto d
esta investig

ação 
d

enunciam
 o seu d

esconforto com
 a ‘cola-

g
em

’ d
a p

rofissão às tarefas ad
m

inistrativas 
e b

urocráticas, ou a sua red
ução à d

im
ensão 

financeira.

Sentido da resposta
R

espondentes (acrónim
os)

P
rag

m
atism

o enq
uanto re-

d
ução à esfera financeira

M
O

A
; P

T; P
V

P
rag

m
atism

o enq
uanto sub

-
valorização d

a com
p

lexid
a-

d
e inerente ao exercício d

a 
p

rofissão

A
C

V
; A

R
O

; A
R

; C
A

; E
F

; JC
S; 

M
S; P

R
; SM

; P
R

;

P
rag

m
atism

o enq
uanto red

u-
ção a tarefas ad

m
inistrativas/

b
urocráticas

A
C

V
; A

R
O

; A
R

; A
C

; C
A

; JC
S; 

M
O

A
; TG

; X
S;

2 O
s p

róp
rios títulos (‘M

anual d
e’, ‘G

uia p
ara’) d

as esp
arsas 

p
ub

licações 
q

ue 
se 

lhe 
têm

 
d

ed
icad

o 
em

 
P

ortug
al 

d
enunciam

 a inclinação op
eracional, p

ara o ‘com
o-fazer’. 

A
 título exem

p
lificativo, refira-se o M

anual de P
rodução 

C
ultural: A

lgum
as R

eflexões Sobre o Tem
a, p

or C
onceição 

M
end

es, em
 20

0
7; o M

anual de P
rodução das A

rtes do 
E

spectáculo, p
or P

atrícia C
astelo P

ires, em
 20

17; ou o G
uia 

das A
rtes V

isuais e do E
spectáculo, coord

enad
o p

or M
ig

uel 
A

b
reu em

 20
0

6 (sucessor actualizad
o e exp

and
id

o d
o G

uia 
das A

rtes do E
spectáculo – Teatro e D

ança p
rod

uzid
o p

ela 
C

assefaz em
 1995, trab

alho verd
ad

eiram
ente p

ioneiro).
3 N

ão se trata d
e um

a p
articularid

ad
e p

ortug
uesa: noutros 

p
aíses 

estas 
p

rofissões 
d

esenvolveram
-se 

ig
ualm

ente 
através d

e ‘colag
ens’ à sua d

im
ensão p

rag
m

ática, seja 
p

or referência à sua p
roveniência (a g

estão em
p

resarial), 
noutros a reb

oq
ue d

a ‘econom
ização d

a cultura’ p
rod

uzid
a 

p
ela ag

end
a d

as ind
ústrias criativas, noutros aind

a com
o 

resultad
o d

o seu d
esenvolvim

ento a p
artir d

a necessid
ad

e 
d

e 
resolução 

d
e 

p
rob

lem
as 

concretos 
colocad

os 
p

ela 
im

p
lem

entação d
e p

olíticas p
úb

licas (B
olán 20

19) e d
o 

crescim
ento d

o seu ap
arato ad

m
inistrativo.
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3.3 Subordinação
P

or últim
o, sub

linhe-se q
ue, q

uand
o ocorrem

, as refe-
rências à d

im
ensão d

a p
rod

ução na literatura esp
ecializad

a 
rem

etem
 g

enericam
ente p

ara os m
od

os e contextos d
e p

ro-
d

ução m
aterial d

e um
 esp

ectáculo/p
rojecto (o q

ue p
od

e in-
cluir tud

o, d
esd

e esp
ecificid

ad
es d

e m
ontag

em
, ao financia-

m
ento ou m

esm
o às p

olíticas culturais); ou surg
em

 d
e form

a 
sub

sid
iária: o ob

jecto a tratar é q
uase invariavelm

ente o es-
p

ectáculo, a com
p

anhia, o p
rojecto, ou seja, o olhar sob

re a 
p

rod
ução está sem

p
re sub

ord
inad

o a um
 outro foco d

e aná-
lise. O

 p
aralelo corresp

ond
ente nos relatos d

a p
rática p

rofis-
sional d

á conta d
a existência, no contexto d

as org
anizações 

culturais, d
e relações m

arcad
am

ente hierárq
uicas, com

 p
ro-

d
utores a trab

alharem
 num

a lóg
ica d

e sub
ord

inação d
irecta 

d
os artistas b

astante p
ronunciad

a, relatand
o b

aixos níveis d
e 

autonom
ia. 

Sentido da resposta
R

espondentes (acrónim
os)

Sub
ord

inação enq
uanto d

is-
crep

ância d
e p

od
er entre ar-

tistas/d
irecções artísticas, e 

p
rod

utores/g
estores

A
C

; C
V

P
; IM

; M
IA

; P
C

A
; P

V
; 

P
C

O
; TG

;

Sub
ord

inação enq
uanto ex-

cesso d
e org

anização vertical
A

R
O

; C
A

; N
R

; P
C

A
; X

S

N
um

a e noutra d
im

ensão, o sinal m
ais evid

ente d
este 

lug
ar d

e sub
ord

inação d
a p

rod
ução é o q

ue resulta d
a for -

m
ulação recorrente d

a p
rod

ução com
o op

osta/antag
ónica à 

criação, um
a red

ução b
inária q

ue está long
e d

e fazer justiça 
à com

p
lexa activid

ad
e d

estes p
rofissionais (B

ilton &
 Leary 

20
0

2; K
ay 20

14
; R

od
rig

ues 20
20

; Silva 20
18). Fazend

o p
ar-

te d
o m

esm
o ecossistem

a e send
o larg

am
ente interd

ep
en-

d
entes, as p

rofissões d
e sup

orte com
o a p

rod
ução e g

estão 
cultural p

erm
anecem

, p
ortanto, relativam

ente invisíveis, sub
-

valorizad
as e sub

-p
rob

lem
atizad

as. E
sta cond

ição d
e invisi-

b
ilid

ad
e d

á-se a vários níveis: o d
a literatura esp

ecializad
a 

(com
o verificou a nossa revisão b

ib
liog

ráfica) e o d
a p

rática 
p

rofissional (com
o d

ão conta os resp
ond

entes d
as entrevis-

tas realizad
as).

4
. Sinais fracos e discursos em

ergentes
N

este seg
m

ento, p
rop

om
o-nos p

rocurar nos d
iscursos 

p
úb

licos inform
ais, em

erg
entes no contexto d

a crise p
and

é-
m

ica, exem
p

los q
ue d

ialog
uem

 com
 a tríad

e d
e característi-

cas q
ue id

entificám
os e, sim

ultaneam
ente, ‘sinais fracos’ q

ue 
p

ossam
 antecip

ar m
ud

anças face ao status q
uo d

escrito. 
D

esd
e a eclosão d

a p
and

em
ia, têm

-se suced
id

o iniciati-
vas d

e d
enúncia d

a p
recaried

ad
e em

 q
ue o sector larg

am
ente 

assenta, b
em

 com
o reivind

icações d
e auxílio face à crise q

ue 
a situação sanitária esp

oletou, circuland
o d

iversas p
etições e 

m
anifestos. A

 análise (necessariam
ente incom

p
leta, p

orq
ue 

em
 curso, e p

relim
inar, p

orq
ue recente) d

os d
iscursos p

ro-
d

uzid
os p

or estas iniciativas revela sinais contrad
itórios: d

e 
conservad

orism
o e d

e m
ud

ança. P
or um

 lad
o, as velhas q

ues-
tiúnculas continuam

 a m
arcar p

resença – fricções entre os 
q

ue op
tam

 p
or d

esig
nações m

ais ‘clássicas’ (“sector teatral”, 
“artistas”) e os q

ue ad
op

tam
 um

a ling
uag

em
 m

ais inclusiva 
(“p

rofissionais ou trab
alhad

ores d
a cultura”, “ag

entes cultu-
rais”). U

m
 exem

p
lo (aq

ui anonim
izad

o) d
as d

iscussões num
a 

red
e social 4, a p

rop
ósito d

e um
 d

ocum
ento q

ue se centrava, 
na sua red

acção inicial, no ‘sector teatral’ e nos ‘actores’.

Intervenção 1: “E p
rod

utores, org
anizadores? Por exem

plo eu 
sou p

rod
utor na área d

e festivais e festas e não vejo nad
a 

sob
re nós, tudo sem

p
re só sob

re artistas e teatro? Porq
ue 

não usam
 sim

plesm
ente setor cultural e p

rofissionais do setor 
cultural?”

Intervenção 2: “Para m
im

 não faz sentido nenhum
 q

ualq
uer 

docum
ento q

ue com
ece com

 ‘nós atores’, ou q
ualq

uer outra 
coisa q

ue não seja inclusiva.”

Intervenção 3: “O
 sector cultural é feito ap

enas d
e artistas 

(…
)? U

m
a d

as batalhas é p
recisam

ente esta…
 O

 sector cultural 
é com

p
osto p

or diversas p
rofissões e neste m

om
ento só faz 

sentido para m
im

 referirm
o

-nos a tod
as elas (com

o "p
rofis-

sionais d
a cultura") q

uando falam
os no "sector". Penso q

ue 
som

os os p
rim

eiros q
ue d

evem
os ter um

a 
noção e um

 discurso sob
re isto.”

4 P
ub

licações no G
rup

o P
rivad

o d
e Faceb

ook (q
ue integ

ro) 
“A

cção 
C

oop
erativista 

d
e 

A
p

oio 
– 

A
rtistas, 

Técnicos, 
P

rod
utores”, consultad

a a 11 d
e M

aio d
e 20

20
.
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A
 p

ar d
estas controvérsias, d

etectam
os alg

uns sinais 
q

ue p
arecem

 introd
uzir alterações im

p
ortantes face ao q

ue 
vinha send

o hab
itual em

 ép
ocas recentes d

e tum
ulto no sec-

tor cultural e q
ue, no nosso entend

er, são já reflexos – aind
a 

q
ue lim

itad
os – d

e um
a m

aior consciência d
as d

inâm
icas co-

lab
orativas q

ue efectivam
ente sustentam

 e com
p

õem
 o teci-

d
o cultural e artístico. D

esd
e log

o, são p
ercep

tíveis alg
um

as 
m

ud
anças na nom

enclatura utilizad
a, q

ue p
arece ag

ora ser 
m

ais am
p

la, m
ais revelad

ora d
a d

iversid
ad

e e interd
ep

end
ên-

cia d
os vários ag

entes: ond
e, há ap

enas d
ois anos, se lia, nos 

m
eios d

e com
unicação social, acerca d

a ‘contestação d
os 

artistas’, lê-se, hoje acerca “d
os trab

alhad
ores d

a cultura”, 
ou, d

e form
a aind

a m
ais exp

ressiva, acerca d
os “invisíveis d

a 
cultura”

5. N
o m

esm
o sentid

o, se, no p
assad

o, os m
ovim

en-
tos q

ue se org
anizaram

 se autod
enom

inaram
, p

or exem
p

lo, 
“C

om
issão Inform

al d
e A

rtistas”, há ag
ora vários q

ue alud
em

, 
no título, a q

uestões lab
orais – “Interm

itentes P
orto C

ovid
” e 

p
elo m

enos um
 q

ue tem
 um

 nom
e exp

licitam
ente m

ais ab
ran-

g
ente: “A

cção C
oop

erativista d
e A

p
oio – A

rtistas, Técnicos, 
P

rod
utores.” E

sta m
aior ab

rang
ência d

e d
esig

nação é um
 

d
ad

o relevante, m
esm

o q
ue não cheg

ue a ab
arcar a m

iríad
e 

d
e p

rofissões em
 q

ue o cam
p

o d
e d

esd
ob

ra, o q
ue seria, em

 
tod

o o caso, im
p

raticável num
 título. É

 op
ortuno sub

linhar 
q

ue não nos p
arece m

uito relevante a não inclusão d
a exp

res-
são ‘g

estores’: tanto os inq
uirid

os p
ela p

resente investig
ação 

com
o a literatura d

ed
icad

a (A
velar 20

0
8) confirm

am
 q

ue as 
fronteiras entre as ativid

ad
es d

e p
rod

ução e g
estão são m

ui-
to ténues, e q

ue é o contexto d
e cad

a p
rojecto, e a neces-

sária d
istrib

uição d
e com

p
etências, q

ue vai justificand
o um

a 
d

esig
nação ou outra, m

ais d
o q

ue um
a efectiva d

istinção. 
Silva alud

e b
revem

ente à sup
osta hierarq

uia existente entre 
g

estores “norm
alm

ente consid
erad

os num
 status sup

erior, e 
p

rod
utores, freq

uentem
ente associad

os aos q
ue executam

 o 
trab

alho” (Silva 20
18, 10

0
) m

as, no m
esm

o sentid
o, d

isp
ensa 

um
 ap

rofund
am

ento d
a d

istinção entre as d
uas d

esig
nações, 

atrib
uind

o-a m
ais ao contexto, esp

ecificid
ad

es e escala d
e 

cad
a p

rojecto, d
o q

ue a d
iferenças sub

stantivas.
A

tentand
o 

aind
a 

no 
título 

d
o 

m
ovim

ento 
(A

ção 
C

oop
erativista), a p

róp
ria inclusão d

a exp
ressão ‘coop

era-
tivista’ é d

ig
na d

e nota, e fez-se acom
p

anhar d
e alg

um
as 

d
iscussões, nos fóruns d

e g
rup

o nas red
es sociais, acer-

ca d
e ‘alternativas coop

erativistas ou horizontalistas’, ind
í-

cios d
e q

ue a d
iscussão p

od
e ter ram

ificações na d
im

ensão 
org

anizacional.

5. Im
plicações organizacionais

Se a nossa p
esq

uisa d
e cam

p
o ilum

inou, aind
a q

ue p
ar-

cialm
ente, alg

um
as zonas em

 q
ue a colab

oração p
arece não 

estar a funcionar em
 p

leno, d
esig

nad
am

ente nas relações 
entre artistas e p

rod
utores ou g

estores, convém
 term

os em
 

conta q
ue a esm

ag
ad

ora m
aioria d

essas relações se d
á no 

q
uad

ro d
e org

anizações, p
elo q

ue a últim
a etap

a d
a nossa 

análise será d
ed

icad
a aos m

od
elos d

e trab
alho, estab

elecen-
d

o um
a análise cruzad

a com
 a ap

arente reem
erg

ência d
o in-

teresse p
or m

od
elos ‘alternativos’ d

e org
anização.

Se, com
o afirm

a M
arianne von K

enkhoven (citad
a p

or 
Janssens 20

19, 6), “a estrutura d
o trab

alho tam
b

ém
 d

eterm
i-

na o trab
alho, a form

a com
o q

uerem
os trab

alhar não é ap
enas 

um
a exp

ressão d
as crenças artísticas, m

as p
ressup

õe um
 p

o-
sicionam

ento na socied
ad

e, um
a form

a d
e estar no m

und
o”. 

É
 nesse sentid

o q
ue nos p

arece relevante consid
erar a inter-

d
ep

end
ência entre criação e p

rod
ução – e as contrad

ições 
q

ue fom
os assinaland

o – face aos m
od

elos org
anizativos em

 
q

ue se inscrevem
. Trata-se d

e olhar m
ais ap

rofund
ad

am
ente 

p
ara o q

ue se p
assa d

entro d
as estruturas culturais e artís-

ticas, valorizand
o a d

im
ensão org

anizacional d
esta área, na 

linha d
o q

ue d
efend

e Jonathan P
aq

uette (20
19). 

Im
p

orta, p
ortanto, estarm

os atentos aos tais os sinais 
fracos e d

iscursos em
erg

entes, um
a vez q

ue 
p

od
em

 revelar, justam
ente, um

a atenção re-
novad

a à d
im

ensão org
anizacional. N

o D
ia 

M
und

ial d
o Teatro, a 27 d

e M
arço d

e 20
20

, 
P

ed
ro Sob

rad
o

6 escreve no jornal P
úb

lico: 

“D
escidos os panos d

e ferro, com
em

ora-se 
este D

ia M
undial do Teatro com

 um
 teste à 

m
aturid

ad
e dos teatros (…

). Sem
 esp

ectácu-
los, cad

a teatro faz p
rova d

a sua credibili-
d

ad
e com

o org
anização e – passe a blasfém

ia 
– em

p
resa.” 

5 C
f: N

o Jornal P
úb

lico: a) “O
s Invisíveis d

a C
ultura”: https://

bit.ly/2X
6k6M

G
, p

ub
licad

a a 5 d
e M

aio d
e 20

20
; b) “P

ouco 
ou nad

a é q
uanto estão a receb

er os ‘invisíveis’ q
ue fazem

 
a m

úsica acontecer”: https://bit.ly/2X
b9Lzb, p

ub
licad

a a 1 
d

e M
aio d

e 20
20

; N
o Jornal E

xp
resso: c) “O

s Invisíveis d
a 

C
ultura”: https://bit.ly/2Z

9ZO
7E

, p
ub

licad
o a 3 d

e M
aio d

e 
20

20
; N

o G
erad

or: d) “C
ultura na P

and
em

ia: Invisíveis d
a 

C
ultura”: https://bit.ly/2X

6ul3v, p
ub

licad
o 29 d

e A
b

ril d
e 

20
20

; N
o Jornal O

bservad
or: e) “C

ovid
-19. Trab

alhad
ores 

d
a cultura reclam

am
 fund

o q
ue ab

ranja ‘os invisíveis’ d
o 

sector”: https://bit.ly/2X
4

Spny, p
ub

licad
a a 4

 d
e A

b
ril d

e 
20

20
;

6 P
resid

ente d
o C

onselho d
e A

d
m

inistração d
o Teatro 

N
acional São João.
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 D
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Ç
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Q
ue alg

uém
, m

ais aind
a no d

ia m
und

ial d
o teatro, com

 
p

articular sim
b

olism
o, se refira à im

p
ortância d

o teatro en-
q

uanto org
anização será um

 sinal d
os tem

p
os extraord

i-
nários q

ue vivem
os, m

as não d
eixa d

e ser surp
reend

ente e 
p

od
e, d

efend
em

os, sinalizar esta ap
roxim

ação p
rog

ressiva à 
com

p
reensão d

os d
iversos p

ap
éis e interd

ep
end

ências d
os 

ag
entes e instâncias no ecossistem

a cultural e criativo. 
C

om
o já ficou d

ito, é ced
o p

ara se p
od

er analisar cab
al-

m
ente se estes sinais d

arão orig
em

 a novas tend
ências e à 

em
erg

ência d
e d

iscursos m
ais d

iferenciad
os no q

ue aos m
o-

d
elos org

anizativos d
as artes d

iz resp
eito, b

em
 com

o a um
a 

exp
ressão sistem

aticam
ente m

ais com
p

lexa d
os trab

alhad
o-

res d
o sector cultural e artístico d

o q
ue as eram

 até ag
ora d

o-
m

inantes. M
as consid

eram
os q

ue vale a p
ena atentar nestes 

sinais com
o eixos d

e articulação com
 d

eb
ates q

ue, noutros 
p

aíses, já têm
 m

ais m
aturid

ad
e. D

e tal m
od

o o interesse p
or 

form
as m

ais colab
orativas d

e org
anização e trab

alho se tem
 

renovad
o q

ue D
elp

hine H
esters (20

19), p
or exem

p
lo, fala já 

d
e um

a transição d
o ‘D

IY
’ (D

o It Yourself) p
ara o ‘D

IT’ (D
o It 

Tog
ether) – d

e ‘faça você m
esm

o’ p
ara ‘faça em

 conjunto’. 
C

om
 efeito, nos últim

os anos ter-se-á tornad
o evid

ente a 
frag

ilid
ad

e d
e um

 sistem
a q

uase exclusivam
ente b

asead
o no 

trab
alho freelance, e são hoje sob

ejam
ente conhecid

os os ar-
g

um
entos q

ue co-resp
onsab

ilizam
 a classe artística p

or um
a 

ad
esão ao m

od
elo neo-lib

eral. D
estacad

am
ente, B

oltanski 
e C

hiap
ello (1999, reed

.20
17) d

eixaram
 claro q

ue os anseios 
p

or m
enos hierarq

uia, m
ais flexib

ilid
ad

e, com
b

inad
os com

 a 
crítica artística q

ue colocou ênfase nas q
uestões id

entitárias 
e d

e autonom
ia, contrib

uíram
 p

ara o enfraq
uecim

ento d
a crí-

tica social d
a exp

loração, e p
ara a rep

rod
ução d

a lóg
ica neo-

-lib
eral, interessad

a no sucesso d
e trab

alhad
ores ind

ivid
uais/

em
p

reend
ed

ores com
p

etitivos, altam
ente m

otivad
os e auto-

-g
erid

os. E
m

 tod
o o caso, a circunstância actual p

rovocad
a 

p
ela crise p

and
ém

ica ‘revelou’ a situação d
e extrem

a vulne-
rab

ilid
ad

e económ
ica e social em

 q
ue tod

o o sector efectiva-
m

ente está assente, p
elo q

ue é ad
m

issível q
ue essa situação, 

não send
o d

e m
od

o nenhum
 d

esconhecid
a, seja ag

ora um
 

d
ad

o com
p

letam
ente ind

isfarçável, e p
ossa constituir um

a 
alavanca fund

am
ental p

ara a revisão d
os m

od
elos d

e trab
a-

lho em
 q

ue está d
isp

onível p
ara op

erar.

N
o q

ue d
iz resp

eito aos m
od

elos d
e trab

alho verticaliza-
d

os, p
or exem

p
lo, no universo d

os inq
uirid

os d
a nossa p

es-
q

uisa, 74
%

 m
anifestavam

 alg
um

 tip
o d

e d
esconforto e/ou crí-

tica p
ela m

anutenção d
e hierarq

uias excessivas d
entro d

as 
org

anizações em
 q

ue trab
alhavam

, m
as ap

enas um
 núm

ero 
red

uzid
o (22%

) tinha confiança d
e q

ue o futuro p
assaria p

or 
estruturas m

enos m
arcad

am
ente hierárq

uicas. Se a m
aioria 

p
arece não ter d

ificuld
ad

es em
 confirm

ar o d
iag

nóstico…
“P

arece ser sem
p

re b
enéfico p

ara a hierarq
uia q

ue o p
ro-

d
utor tenha um

a p
osição sub

alterna.”
“Tod

as as d
irecções artísticas com

 q
uem

 trab
alhei aca-

b
am

 em
 d

eterm
inad

os m
om

entos p
or m

e fazer sentir q
ue 

estou a am
eaçar o seu p

od
er.”

“Q
uem

 tem
 as réd

eas d
o p

od
er é o artista. É

 ele q
uem

 d
e-

cid
e, q

uer d
o p

onto d
e vista artístico, q

uer técnico-financeiro”
“E

m
 m

uitas estruturas há um
a lóg

ica d
e sub

serviência 
q

ue não é saud
ável.”

…
 p

oucos antecip
am

 m
ud

anças:
 “Tem

os d
e sair d

esta verticalid
ad

e.”
“O

 futuro será m
ais horizontal”

“A
 nova g

eração fará tend
encialm

ente um
 cam

inho m
ais 

p
aritário”

7

A
lg

uns 
autores 

(com
o 

Sand
oval 

20
16) 

avançam
 

q
ue 

as artes p
erform

ativas p
od

eriam
, eventualm

ente, ap
rend

er 
com

 os m
od

elos d
e outras áreas, d

esig
nad

am
ente o activis-

m
o. A

 reflexão d
e Irit R

og
o"

 (20
15, 2) vai no m

esm
o senti-

d
o: “[d

]ou p
or m

im
 tentand

o p
ensar d

e q
ue m

od
o é q

ue as 
O

rg
anizações N

ão G
overnam

entais (O
N

G
s) p

od
erão ser um

 
m

od
elo”. A

 p
artir d

a análise d
e vários p

rojectos d
e O

N
G

s d
e 

intervenção cultural inform
al em

 situações d
e conflito, R

og
o" 

extrai alg
um

as d
as características d

esse trab
alho q

ue lhe p
a-

recem
 úteis p

ara transp
or p

ara o cam
p

o d
a cultura (“[têm

] 
estruturas m

enos lineares e m
ais laterais”), convid

and
o-nos 

a consid
erar a form

a com
o os m

od
os d

e trab
alho d

as O
N

G
s 

p
arecem

 ser cap
azes d

e lig
ar um

a ‘sociab
ilid

ad
e inform

al’ à 
eficácia (R

og
o"

 20
15, 2).

N
ão são ap

enas os m
od

elos d
e outras áreas q

ue p
are-

cem
 d

esp
ertar entusiasm

o no seio d
as artes p

erform
ativas. 

Seg
und

o H
esters (20

19), Jannsens (20
19) e 

Sand
oval (20

16), são já várias e variad
as as 

7 
E

xcertos 
d

o 
conjunto 

d
e 

entrevistas 
p

essoais, 
aq

ui 
anonim

izad
as, referid

o no C
ap

ítulo 2.
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ateria-
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inistrati-
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estão, d
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rod
ução e até financeiros) m
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uem

 
p

ercursos artísticos autónom
os. São estruturas novas, q

ue já 
não seg

uem
 o anterior m

od
elo d

e com
p

anhia ou d
e “g

rup
os-

-p
rojectos” (B

org
es 20

0
2, 92) – ‘um

 artista, um
a estrutura’ 

/ ‘um
 artista, um

a carreira’ (M
eng

er 20
0

1, citad
o p

or B
org

es 
20

0
2, 92) – m

as antes p
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ar um

 m
und

o 
m

ais frag
m
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uro criand
o novas p

lataform
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p

õem
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ivisões trad

icionais entre criação e p
ro-

d
ução e encerram
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ilid
ad
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oração’.
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ali-
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rofissões d
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erform
ativas p
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esp

eito 
d

o reforço d
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 conjunto d
e características neg

ativas – in-
visib

ilid
ad

e, p
rag

m
atism

o e sub
ord

inação –, sem
 q

ue tenham
 

sid
o consid

erad
as nem
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 as conseq

uências 
d

a ap
licação d

este ‘reg
im

e d
e colab

oração’ entre criação e 
p

rod
ução.
A
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e entrevistas sem

i-b
iog

ráficas d
urante a 
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erad
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o m
om

entos d
e “rup
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tura com

 o sentid
o p

rático d
o q

uotid
iano” (C

aetano 20
16, 

4
5) - p

rop
orcionam

 um
 contexto favorável à reflexivid

ad
e 

ind
ivid

ual, o q
ue p

arece ter facilitad
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a tom
ad

a d
e cons-

ciência, p
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arte d
os p
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utores e g

estores, d
a d
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ensão 
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orativa d

o trab
alho q

ue executam
, b

em
 com

o d
as suas 
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ições e insuficiências. N

os seus d
iscursos, essa análi-

se d
esencad

eou um
 conjunto d

e afirm
ações com

 im
p

licações 
sig

nificativas em
 term

os d
o status q

uo d
as relações entre es-

tes e os artistas. V
erifica-se a em

erg
ência d

e sub
jectivid

a-
d

es q
ue se acrescentam

 às d
os artistas na caracterização d

o 
cam

p
o cultural, q

ue p
od

em
 vir a reconfig

urar convenções 
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anizativas e d
e p

od
er e d

esafiar as estruturas d
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inan-
tes. Tam

b
ém

 em
 alg

uns d
iscursos p
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licos (em
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contexto d
a p

and
em

ia) encontram
os sinais, em

b
ora aind
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ténues e contrad
itórios – os sinais fracos. E

stes sinais p
od

em
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esejos d
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rod

ução e 
g

estão cultural, ou m
esm

o constituir p
ontos d

e articulação 
com

 im
p

ortantes d
eb

ates em
 curso acerca d

e m
od

elos alter-
nativos d

e trab
alho.
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